
 O dízimo é sinal de corresponsabilidade na Igreja. Não so-
mos meros espectadores da vida eclesial, mas sujeitos ativos que 
colaboram para a missão.  Ser dizimista é assumir parte da respon-
sabilidade no sustento da comunidade.

São Paulo ensina: “Cada um dê conforme tiver decidido 
em seu coração, sem tristeza nem constrangimento, 
pois Deus ama quem dá com alegria” (2Cor 9,7).  
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12 de setembro – O dízimo e a corresponsabilidade



Dom Francisco Carlos da Silva – Bispo Diocesano
Pe. Diego Schiavi – Assessor Diocesano da Pastoral do Dízimo

Denise Pavani – Assessora Diocesana da Pastoral do Dízimo 

 A corresponsabilidade nasce da liberdade e da 
consciência, nunca da imposição. Ser corresponsável 
signifi ca compreender que a Igreja é nossa casa, nossa 
família. Se não cuidarmos dela, quem cuidará? O dízimo é 
forma concreta de assumir esse cuidado. 
 Quando sou fi el no dízimo, ajudo a manter viva a chama da 
fé em minha comunidade.

Senhor, dá-me consciência de correspon-
sabilidade e alegria em servir à Tua Igreja. 
Amém.

Oração: 


